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Em um país onde o que impera é o contato social, como seguir as intervenções físicas não 
farmacológicas de distanciamento social, que incluem medidas como o fechamento prolongado de 
escolas e o afastamento do local de trabalho, tendo em vista que estas são apontadas como as medidas 
que atrasam substancialmente o pico da epidemia e reduzem o número de casos de doença por 
coronavírus 2019 (COVID-1)(1,2). As medidas de distanciamento social adotadas em Wuhan (local onde 
surgiu o vírus) ajudaram a controlar o surto de COVID-19, proporcionando ao sistema de saúde tempo 
para expandir e responder a pandemia(1). 
Pensando nessas recomendações esse texto aborda reflexões sobre a bioética (“ética da vida”). A 
bioética tem como objetivo facilitar o enfrentamento de questões éticas/bioéticas que surgirão no nosso 
cotidiano enquanto cidadãos e enquanto profissionais da saúde(3). 
Um conceito importante para construirmos a nossa reflexão ética/bioética nesse cenário de 
pandemia por COVID-19 é o de respeito pela pessoa humana, que é um ser único, e é provido de uma 
dignidade, e isso significa que todos tem valor pelo simples fato de ser pessoa (3). Quando conseguimos 
entender esses fundamentos, podemos estar certos de que estamos agindo de forma ética. 
Contudo, o valor da vida de algumas pessoas, em diferentes épocas não foi respeitado (e nesse 
cenário de pandemia, em muitos casos, não é). Alguns exemplos podem ser relembrados: os escravos 
do Brasil, os prisioneiros nos campos de concentrações na segunda Guerra Mundial, os pacientes com 
hanseníase os quais eram isolados da sociedade Brasileira, entre outros exemplos(3). 
Os princípios da Bioética 
 
podem nos ajudar a definir quais devem ser nossas atitudes frente a situação de pandemia, e 
enfrentar as questões éticas que se apresentam nesse cenário, fornecendo subsídios para que 
possamos agir de maneira ética. 
O primeiro princípio que devemos considerar na nossa prática enquanto enfermeiros é o 
de beneficência e não maleficência. A beneficência significa “fazer o bem” e o da não maleficência que 
corresponde a “evitar o mal” (3). O benefício do paciente sempre será a principal razão do exercício das 




Podemos pensar no distanciamento social em tempos de pandemia como a utilização do princípio 
da não maleficência. Nesse caso, para proteger as pessoas (evitar a contaminação por COVID-19), 
algumas ações são implantadas pelo Estado como a rígida restrição das liberdades individuais, já que 
essas medidas visam o benefício da coletividade e entram em conflito com a autonomia individual. Nesse 
sentido, as ações de saúde coletiva visam interferir no processo saúde-doença da coletividade, com a 
finalidade de reduzir a disseminação do COVID-19. 
Ou seja, quando um bem comum esta em jogo (a sobrecarga do sistema de saúde), o interesse 
coletivo passa a ter prioridade sobre o interesse individual. Nesse ponto, entra em cena o segundo 
princípio o da autonomia, ou seja, as pessoas tem “liberdade de decisão” sobre a sua vida. Para isso, 
ela deve estar livre de pressões externas, pois qualquer tipo de pressão dificulta a expressão da 
autonomia(3). Entretanto, se exagerarmos na expressão da autonomia de uma pessoa, e considerarmos 
que ele dever ser considerado em primeiro lugar, cairemos em uma armadilha. Pois nem sempre o 
paciente tem condições de avaliar qual o melhor tratamento para ele (afinal ele é leigo, não tem 
conhecimento técnico necessário para isso). 
Imaginem um paciente que tenha diagnóstico de COVID-19, ele poderá se recusar a ficar 
em isolamento. Contudo, nesse caso, o enfermeiro não pode alegar que “o paciente é adulto, e 
sua autonomia deve ser respeitada e por isso ele faz o que ele quiser”. Ao contrário, o enfermeiro 
(por ter conhecimento técnico necessário) deverá se esforçar ao máximo para explicar ao paciente 
a importância do distanciamento social, afinal o princípio da beneficência deve ser respeitado em 
primeiro lugar. Nesse caso, a liberdade (autonomia) individual não é respeitada para que se 
respeite o benefício do coletivo. 
O terceiro princípio da justiça, se refere a igualdade de tratamento e à justa distribuição de verbas 
do Estado para a saúde. Costuma-se acrescentar a esse conceito o de equidade que representa dar a 
cada pessoa o que lhe é devido segundo suas necessidades (3). Uma situação que envolve decisão ética 
abrange a priorização de beneficiários do cuidado frente ao COVID-19, mediante escolhas hierarquizadas, 
entre as alternativas disponíveis, dentro dos limites de recursos de um sistema de saúde.  
 
Portanto, “quais seriam os critérios éticos orientadores de uma boa e justa priorização  
de cuidados de saúde em situação de limites de recursos?”.  
Difícil decisão, não é?. 
 
Estudo(4) que entrevistou 80 profissionais de saúde pública, pós-graduandos (mestrado e 
doutorado) em saúde pública identificaram que as escolhas priorizavam crianças, jovens, mulheres e 
casadas, com a tomada de decisão invocando os princípios éticos de vulnerabilidade, utilidade social e 
equidade. Ficou clara a tendência de escolhas profissionais feitas orientada pela ética utilitarista que 
considera a utilidade social, que tem como paradigma o alcance da maior felicidade ou bem-estar para o 
maior número de possível de pessoas, ou seja, visou a maximização dos benefícios. 
Ressalta-se que frente a pandemia as ações educativas com informações claras e confiáveis são 
fundamentais para o esclarecimento da população sobre os riscos de não aderir ao distanciamento social. 




para a tomada de decisão sobre aspectos que afetem suas vidas e sejam esclarecidos para que de forma 
livre e esclarecida, possam fazer o distanciamento social necessário para reduzir o pico da epidemia e 
levar a um menor número de casos gerais. A redução e o achatamento do pico epidêmico são essenciais, 
pois reduz a pressão aguda no sistema de saúde(1). 
 
Portanto 
frente a complexidade da pandemia as decisões a serem tomadas devem se fundamentar não só em 
dados epidemiológicos, econômicos mas também em princípios morais, tais como solidariedade, 
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